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SABABO, 22 DE MAIO DE 1948 

Numere avulso—so Metaves 
eg srs. Aulaeetas gozam o dweoa:a de 4® 01, 

10ata s-° foi visado picha Coamurm 

iNTRA-MUROS  
Ro i&sa ld ♦ombro• 

O Monte do Facho 

Bem sabemos que nem a 
toda a gente interessa lêr 
qualquer coisa que falo dos 
tempos dos nossos antepas-
sados se bem que este de-
sinteresse constitua uma 
irrFflexão que devéras cau-
sa tristeza a quem procura 
por todos os meios excitar 
a curiosidade de se fazer 
saber como viviam os po- 
vos primitivos. 

E, para isto, se toem 
empenhado os nossos ar-
queologos, apoiados pelo 
Governo da Nação, que 
não se tem poupado a pres-
tar-lhes todo o auxilio, pa-
ra que tudo quanto apare-
ça, que nos fale dos tem-
pos longinquos do passado, 
se resguarde com todo 0 
carinho, como documenta-
rio positivo da vida primi-
tiva. 
Todo o estudo a que se 

toem devotado os homens 
que profundamente se de-
dicam á arqueologia, me-
réee não só o aplauso de 
todos nós, mas tambem a 
nossa admiração e apreço. 
Esta simples preliminar 

exposição, que estamos 
expondo, tem por fim de-
monstrar muito superfi• 
oialmente a necessidade 
imperativa que ha de se 
fazer luz, sobre tudo quan• 
to se encontra encerrado 
na obscuridade da Histo-
ria. 
Partindo d:-ste princi-

pio, não queremos positi-
vamente entrar no estudo 
das raças historieas na Lu-

11 
Esta gloriosa e imorredoura data, em que o Exercito de Portugal numa pa-

triotica arrancada seguiu de Braga para Lisboa, aonde tomou conta dos sagrados 
destinos da•'Nação, vai ser brilhantemente comemorada em todo o Império Portu-
guês. 

Este ano, os festejos, iniciam-se amanhã, dia 23, e prolongam-se até ao dia 
30 de Junho. 

Barcelos, a nossa querida Terra, foi escolhida pelo Governo do Estado No-
vo para, nos fins de Junho, aqui sê realizarem as comemorações do Distrito de 
Braga, com a presença de alguns Ministros, Governador Civil, Presidentes das Ca-
maras e Forças Vivas do Distrito, etc. etc. 

Alem, de outras demonstrações de regosijo em honra de Carmona e do Go-
verno de , Salazar, serão inauguradas Escolas, o Bairro de 100 Casas para classes 
pobres, os Parques da Cidade e Infantil e o Matadouro Rágional. 

0 Bairro, no dizer do- Ex,m° Ministro das Obras Publicas, é dos melhores de 
Portugal, e, o Matadouro, é uma obra grandiosa que honra a Engenharia do Pais. 

Os festejos comemorativos do 28 de Maio, nesta cidade, chegaram a ser mar-
cados para o dia 27 do corrente mês, mas, por motivos estranhos á vontade de 
quem os promove, só se realizarão nos fins de Junho, em dia a designar brevemente. 

Nesse dia Lambem se devia dar inicio á Esplanada, sobranceira ao Rio Cáva-
do, cuja obra é justamente reclamada pelos barcelenses. 

,Haverá alguma. ,`mão de finado» que deseja cempatar» tão belo melhora-
mento citadino ? 

Abaixo os «ernpatas»,:que trabalham na sombra 1.. . 

sitania. 
Doas o que queremos, é 

desde já garantir aos nos-
sos leitores, que no fonte 
do Facho existe uma es-
taGão arqueologica de tal 
modo importante, que im-
põe sobremaneira aos ho-
mens de ciencia, um estu-
do meticuloso, atentas as 
inumeras casas circulares 

e rectangulares que por lá 
se encontram, com arrua-
dos lageados, muitissimos 
fragmentos de eeramica, 
tijólos; pedras com cara-
cteres gravados, mós e cá-
vinhas em pedras fixas, e 
depois ou simultaneamen-

Companhia de Seguros 
"Commercio e Industria„ 

Acaba de nos ser remetido pela importante Companhia de 
Seguros «COMMERCIO E INDUSTRIA», com sdde em Lisboa, 
na rua do Arco Bandeira N.o 22 e escritorio nesta cidade,, 
no Largo da Porta Nova N.O 39, 1. 0, o seu relatorio respeitante 
ao exercicio de 1947, documento este que demonstra largamen-
te a sua solidez e o são criterio que tem presidido á sua admi-
nistração. 

Examinando detalhadamente o referido relatorio, vimos 
confirmada a boa impressão que já tinhamos desta conceituada 
Companhia e passamos a transcrever algumas das verbas mais 
importantes, pelas quais se pôde verificar a importancia deste 
organismo segurador. 

Assim, os premios processados elevaram-se a Esc. 
40.536.126$98, o que prova a preferencia que o publico lhe vem 
dando, preferencia, aliás, justificada, visto verificar-se que o seu 
capital e Fundos de Reserva são actualmente no valor de Esc. 
7o.o85.645$47► importancia que garante em absoluto as suas res-
ponsabilidades. 

Os sinistros pagos desde a fundação da Companhia atingi-
ram a elevada verba de Esc. 170.188.484$26,5, sendo de Esc. 
18.481.286$58 a importancia dos sinistros pagos no exercicio a 
que nos estamos referindo. 

Apesar da elevada verba de sinistros pagos, os lu-
cros foram no montante de Esc. 4.587.o29$69, tendo sido ainda 
constituidas reservas obrígatorias no valor de Esc. 2.526.520$79. 
O valor dos seus imoveis e papeis de credito ultrapassa 

Esc. 56.600.000$oo. 
Apresentamos as nossas felicitações a9 nosso amigo, Snr. 

Francisco Duarte Coutinho, representante da «COMMERCIO E 
INDUSTRIA» nesta cidade, não só pelos felizes resultados obti-
dos pela Companhia no ano de 1947, como tambem pela esplen-
dida situação que a sua representada ocupa no meio segurador 
português. 

te, se procurar desvendar 
todos os segredos que o 
Monte do Facho encérra 
na Fira dos Mouros, no 
Monte dos Cabrões ou 
cidade de Çznhoane e 
e até onde vae a veracida-
de da lenda do Penédo 
Pata de Cavalo, assim 
como a do Penédo Re-
dondO, não esquecendo 
um estudo ao Penedo Sa-
no. 
Por está bocadinho que 

acabamos de exp8r, facil é 
de prevêr parte da razão 
porque o Monte do Fa-
cho tem de ser visto cont 
olhos de , vér, para que 
dele se faça o que se fez 
de Briteiroe, Sabroso e ou-
trás estaçêss arqueologi-
cas que estão espalhadas 
pelo Pais, como assim o 
entendem distintosarqueo-
logos que lá toem ido em 
passeio de estudo, como o 
erudito `P.8 Eugenio Ja-
lhay, Cônego - M. A. Bar-
reiros e tantos outros, que 
na nossa companhia se 
mostraram devéras inte-
ressados pela famosa «Ct-
tanta' de Rortz,» que o-
cupa todo o Monte do 
Facho; desde a freguesiá 
de Oliveira, até aos fins da 
freguesia de Alheira. 
E como a Roma e Pavia se 
não vae num dia, para ou-
tra vez demonstrarei mais 
alguma coisa das razões 
porque as Obras do Mon-
te do Facho merécem to-
do o auxilio da gente bar-
celense, sem se permitir 
que estas prejudiquem as 
Obras do, Monte da 
Franqueara, porque, co-
mo já dissemos : 

—Cada cereja pelo 
seu pé se prende. 

Z. 

• re•alorì•aç•o 
de TIMOR 

A mais longinqua pro-
vinoia ultramarina, fica si-
tuadá nás ilhas de Sonda. 
Tem uma superficie peque-
na-19 m i 1 quilometros 
quadrados. 

Foi descoberta por For-
não de Magalhães; quando 
deu a volta ao Mundo. 
A viagem de Magalhães 

causou a admiração em 
todos os povos e provou a 
redondeza da terra. 
Embora não tivesse fi-

nalizado a sua viagem to-
dos os titulos e encomios 
são para ele o não para Se-
bastião Sel Cano, compa-
nheiro de viagem de Ma-
galhães, e finalizador do 
grande e imorredoiro em-
preendimento. 
Só a audácia e pertina-

oia de Magalhães p o d e 
conduzir a empresa a um 
ponto, que depois, já não 
era dificil terminá-la. 
Oa próprios estrangeiros 

reconheceram que os direi-
tos de descoberta e os ti-
tulos de gloria pertencem 
ao imortal Fernão de Ma-
galhães. Stefan Zwaig, o 
escritor de fama mundial, 
no seu livro, « Fervam de 
Magalhães»,faz o elogio do 
navegador universal nos 
mais apreciativos e eleva-
dos termos. 
Embora a empresa fosse 

custeada pela Espanha, o 
capitão era português. 
O mais notavel é que 

Carlos V, convencido da 
ineficacia da empresa, for-
neceu, a Fernam de Maga-
lhães, uma diminuta frota 
,de navios para tão arroja-
da empresa. 

Pertencia nos a ilha de 
Timor toda. Mas durante 
os sessenta anos de domi-
nio filipino, os povos de 
várias nações tentaram 
apoderar-se de algumas 
possess8es portuguesas. 

Não cessavam um mo-
mento de nos desapossar 
daquilo que, de direito,nos 
pertencia. Foi assim que 
os holandeses, depois de 
sucessivas investidas, con-
seguiram penetrar no in-
terior da ilha, a- pesar-dos 
esforços herculeos, dos por-
tugueses para os reduzir a 
inacção, não foi possivel 
mais tirá-los da ilha. 
i Convenoionou-se dividi-
-la por portugueses e 
holandeses. 
Assim metade aproxi-

madamente pertence a ho-
lan.leses e a outra a por-
tugueses. 

Nenhum acontecimento 
de vulto equivalente aque-
le apareceu a perturbar a 
vida pacífica de Timor até 
ao desencadear da confla-
gração americana japonesa 
Timor foi invadido por um 
povo de tendências expan-
sioaistas--os Japoneses--
que desencadearam guer-
ra tremenda com a Amé-
rica do Norte, atacando á 
traição a esquadra ameri-
cana surta no Mar das Pa-
rolas, enquanto o embai-

D15AIR0X 

A M.11e X. 

Iludir- me ndo esperes 
Com esse teu disfarçar, 
Pois eu sei bem que as mulheres 
Velam no riso o chorar... 

Mesmo, se os ais contiveres, 
Esse falso gargalhar 
Nos teus olhos rosicleres 
Por força irá provocar... 

Mas que ndo chores: forçadas. 
Loucas, essas gargalhadas 
Negam o teu paraíso... 
Não disfarces... que eu sei ver 
Que é mais pungente sofrer 
Gom a mdscara do riso... 

Abraabão Zaonto 



4r Marectonse 

fiador japonês em Washin-
gton parecia, com stias sur-
tidas diplomáticas, fazer 
um pacto de não agressão 
com a nação do Novo Con-
tinente. 
Os nossos direitos terri-

toriais foram cruelmente e 
repugnantemente violados 
por actos de autentica sel-
vajaria. Não só foram vio-
lados direitos territoriais 
como ainda direitos indi-
viduais e colectivos. 
Os japoneses deram mor-

te cruel a muitas dezenas 
de bons e trabalhadores 
portugueses. Dizimaram o 
que de mais importante 
havia na eolõnia, deixan-
do-a em verdadeiro estado 
de miséria. 
Terminada a conflagra-

ção, os direitos de sobera-
nia portuguesa, na posses• 
são das ilhas de Sonda, 
fizeram-se imediamente 
sentir pelo restabelecimen-
to imediato da colónia. 
Vejamog o que nos diz o 

boletim de informações do 
Ministério das Colonias. 

«Foi em Setembro que 
principiou a revalorisação 
de Timor, quando ali che-
garam as tropas portu-
guesas da expedição con-
centrada em Moçambique. 
Como ao cabo de três anos 
de ocupação estrangeira 
faltasse tudo na Colonia, 
o Governo da Metropole 
teve, pelo Ministério das 
Colonias, de adquirir todo 
o necessario à vida das po-
pulações da ;Ilha Mártir. 
Sairam mercadorias no va-
lor de 68.986 contos para 
Timor. Esta verba expri-
me o alto signifioado da 
colaboração da metropole 
na recuperação de uma co-
loria que a guerra devas-
tou». 
Por este pequeno resu-

mo se verifica que existem 
as mais solidas relações e 
imediatas soluções entre a 
Metropole e possessões ul-
tramarinas. 
Temos um império oolo-

nial, precisamos de mos-
trar ás nações oubiçosas 
que não descuramos aqui-
lo de que razões historicas 
nos dão direitos de nação 
soberana. 
Tudo isto de deve ao es-

forço dispendido pelo Go-
verno da Nação. 

SERRANO 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, 3.a a 3.a feir& coró exibido 

neste cinema o mala portegués de todos 
os filmes. ` 

0 FADO 
A bistorta de ama eastad8irs, com 

Amélia Rodrigues, Virgilio Teixeira, 
Vasco Bantana, Antonio Silva, ato. 

Os retiros populares com 09 1,819 to-
dos o a oca vida alegre. 

—Na 5.a feire, 37, o filme drametle0: 
0 Castelo de Dragonwiok 
Um doa maior#& e mais absorventes 

filmes produzido Pela Fox. Com Gano 
Tiorney, Walter Hestel, ate. 

—No Domingo, 30, de tarde o, é 
noite : ' 

TRAZAN E A MULHER 
LEOPARDO 
Com Johany Welism111er. 

C:a.ua&araento 
No corrente m8e, efectuca-se, ao 

Matriz de Barcelos, o casamento do 
Sor. José de Andrado Caravana, feitor 
da Casa de Covas de Goios, com a 
Bar., Joaqoina de Oliveira Lacas, na-
tural de Bercelinhos, e residente na 
mesma freguesia. 

Que sejam felizes, elo es nossos 
votos. 

13em haja 

0 aaonimo de todos e& metes 
coºtinua a eontribair com 10x00 
para quatro necessitados. Foram 
contemplados: Maria do Melo, José 
Bravo, Parreira e o Cego de S. 
Dente. 

Mais e 1Tielhor1 
Porque motivo apresentam 

certas casas dos trabalhadores 
portugueses, nas vilas e nas al-
deias, um aspecto de pouca bi-
giéne e de reduzido gosto ? W 
quem afirme que teso deve a-
tribuir-se á falta de recursos 
financeiros. Nada menos exa-
cto. A limpeza não b monopó-
lio da riqueza e o bom gosto 
anda, por vezes, muito longe 
da abandAncia. Nós preferimos 
atribuir o facto a um defeito de 
educação. V preciso corrigi- lo. 
Com os seus próprios recursos, 
com os modestos ou bastos 
elementos de que dispõe, o 
trabalhador portugaas pode fa-
zer da casa em que vive, doa 
sua cama. um modelo de 
higféue e ara regalo para os 
olhos, do corpo e do espirito. 
Cabe, neste particular, rãs ma. 
lhares, una papel lmportantis-
olmo. Bem sabemos que as 
mulheres das nossas vilas e 
aldeias trabalham, quase sem-
pre, de sol a eol, ao lado doe 
seus homens. Apesar disso, 
porém não lhas seria difícil der 
mais cor, alegria, beleza, ao in-
terior das suas casas. Uns me-
tros de chita vistosa, uma pra-
teleira com bonecos e atenal-
Ilos de barro, um sobrado sem-
pre esfregado a preceito, amas 
paredes alvinhas como lençoie 
que vêm do rio . (Não poupam 
a cal, que as almas até pare-
cem mate brancas ao vermos 
tudo branco á nossa roda) en-
fim, aos tecto# cota vigamen• 
tos sólidos e libertos de repu-
gnantes teias de aranha—não 
cão toisas excessivamente dis-
peadiosae, polo não ? E, entre-
tanto, bastam para fazer de 
ama choça imunda, asa monu-
mento da beleza ingénua... 
Quem deparar, todavia, com 

ditidaldades na resolução des-
te e de outros problemas ca-
seiros, deve procarar aconse-
lhar-se com pessoas ou enti-
dades que para Isso tenham 
categoria e conhecimentos. 
As Casas do Povo estio — na. 

taralmsate, indicadas para es-
se fim. 

Vialie a sua Casa do Povo, 
amigo leitor, e peça que orien-
tem caos arranjos domestico& I 
Assim ooneegairá, a pouco e 
pouco ler. .. mais e melhore 

0BITUAR10  
D. Ana Elvira de Castro 
Gomes 

No dia 14, nesta cidade, falecer a 
Snr.a D. Ana Elvira de Castro Gomes, 
de 8e anos, mica muito querida de Bar.a 
D. Maria Tereza de Castro Gomeo 
Machado o do nosso amigo, Sar. Do-
mingos Gomos Bacelar, residente em 
Africa. 
A saudosa finado. que foi proprie-

tarte dum Restaurante sobranceiro ao 
Cavado, era muito estimada. 
O funeral realizem -&e no ultime ga-

bado, com grande acompanhamento 
de pessoa& de todas as categorias so-
ciais, levando a chave do caixão o nos-
so amigo Snr. Emilio Machado, habil 
mecanico, a genro da finada. 

De casa ao Cemiterio Municipal or-
ganizor-se um turno constitaido pelas 
seguintes pessoas da familie : Domin-
go* de Castro (come#, 1996 AuteniO 
Gomes do Rego, Joaquim Gomes de 
Castro Lopes e Joaquim Gomes do 
Rego, eobrinhos; José Francisco e Ma-
naol Gomes Machado, netos. 

Rosa Maria Pereira 
No dia 13, nesta cidade, faleceu es-

te senhora, de So anos, avó do Bar. An-
tosto Pereira ata Silva, digno Empre-
gado no Gremio da Lavoura, deste con-
celho. 

Candido da Costa e Silva 
Depois dum prolongado sofrimento 

faleceu, em Vilar de Figos, e nossa as. 
sinante e amigo. Bar. Candido da Cos-
ta o Silva, de 68 anoe, abastado pro-
prietario, e irmão do nesse tombem 
amigo, fiar. Abílio da Costa e Silva, 
antigo a habil Armador de Vilas de Fi-
gos. O funeral foi muito concorrido. 

9 
A todas as familiae em lato, « 0 

BARCELENSEs envia o ser cartão 
de pesar. 

~Vos aessinantem 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantP,9 deu• 
te semanario, m&!e o8 Sara.: 

7ºsé Ferreira Coelho, de Lapela, 
Monpio; Or. Eduardo Teixaira de 
Bouea, do Porto; Manuel Teixeira 
Azevedo, de Macieira e a Dírecçio 
do Futebol Club de Viatodos. 

Agradecemos. 

Bom ssuoeuuo 
Dou á luz uma robusta menina a 

dedicada Esposa de nosso amigo, 
Ser. Julio Torrem Nato&. Parabane. 

POR BARCELOS 

Comunhão Solene 
No ultimo Domingo, na igreja 

Matriz, desta cidade, foi mialetrada 
a Comunhio Solene a 70 crianças 
dos dois coxos. Foi uma festa com 
todo o brilho, embora comovente, 
0 Snr. Dr. Alvas Dia&, ilustre 

Professor do Secaiºcrio de Braga, 
pronunciou uma brilhaºtiesima alo-
cupão, que muito seD&Ibilizea a nu-
merosa a selecta atsistaneia, ha-
voado, tombem, Mito& cantada, 
acompanhada pelo excelente eOru-
po Cantorums, de Barcelos. 

A' tarde, realizou- ao a Oferta de 
Floral á saºta Milie de Deu#, segui-
da da Consagração àYirgom pela me. 
nina liaria da Paz Azevedo Fonse-
ca de Matos Graça. gentil Alhioba 
da Zx.mt Sar., D. Maria Luciana Ri-
beiro Lima Azevedo Teixeira Fon-
seca de Mato@ Graça e de seu ma-
rido, Ser. Miguel de Matos Oraça. 
No final da Comunhão Solene, o 

■ases considerado e Incsamavel 
Prior, $ar. Padre Alfredo Rocha, 
ofereete e pique&o almoço a todas 
as criaeçao que receberem a Sa. 
grada Nem[!&. Actos destes nobílitam 
quem os pratica. 

A' Ex.ma Câmara 
Lembramos á gx.ml Cimara que 

convem retirar do sitio em que a@. 
U o fontanário do Campo 28 de 
Maio, pois, um fontanário, justo de 
Iam Dispensário anil- tubo reuloeo não 
faz sentido. 

Ainda cai poucos dias deparamos 
com cato espeataeulo triste: mal-
tas crianças a brincarem por cima 
da parede que cerca o Dispensário, 
enquanto esperavam que o morosa 
footaaário lhes eschesse e& eantaroe. 

Ora ditem os médicom que o bz-
cilo de Koch se propaga per meio 
de escarre& a que i muito resistente. 

Por Isto lembramos ao Sar. Pre• 
&!deºte de CAmara que masde re-
tirar dali o fºntenário, antes da vi. 
eito ministerial para não turpreen. 
der nenhum visitante mais arguto 
que lhe acudimos lega ao p&aaamen. 
to, tato : um fontanário junto dum 
Dispensário, cuja iigua se destina ao 
consumo de algumas familiza da-
quele sitio, é uma falta irreparaval. 

Fizeram-no& ver isso e achamos 
que a !doa é de todo valiam& e ur• 
gente. 

velar pela salde e higiene tem 
sido graças a Dsue, a preocepaçio 
dos dirigentes do E&tºdo Novo. 

Que a higiene prevaleça em to-
dos os lugareo de Portugal, é o de-
sejo do Estado Poriugad5. 

Pode a Câmara aproveitar a ca-
nalização da antiga caco]& e locali-
zar o fontanário em local mais s-
faatado de Diopeºsário. 
0 local mais indicado, a nono 

modo de ver. caris no meio de lar. 
rena onde estava situada a escola. 

Perto do Dispensário é que alto 
convem. 

Ao menhor Dr. Mário N#rten, ilue-
trei presidente o incansável servi-
dor, lhe apresentamos esta util o 
preciosa mngettão. 

Cemiterle Municipal 
Chamamos a ateºção de quem 

compete para que o Costa Campo 
Ssato, loja convenientomeate lim-
po, retira odo-es-lha a erva brava 
que ºele tem nascido e crescido a 
pontos de se dizer que aio h& res-
peito por quem ali descança em Paz. 

l~aao  

vila Meou ,, 6-5-048 

0 seu a seu dono 
Tem- sé, por vezes, pretendida di-

minuir o nome de Vila Seco. Porem os 
vilasequenºoe, ciente* de seus direitos, 
fazem a reaeçao como urge. 

ia vamos tendo ensejo de notar 
certo progresso que, todavia, se faz 
sentir com mais reates, De momento 
a momento ee reeeonde mais vivo as 
alma do nosoo povo o desejo veeanen-
te de tornar maior a mais zonrado o 
nome de nossa torre. Grames mtsmo 
poder afirmar que o povo de Vila Se-
se vai vivendo cada vez mais para a 
5108 terra. 
A maneira digna como tem corres-

pendido aos apelos de Rev: Pároco é 
uma eonfirmaçáo do que dizemos. E 
se ó corto que o noz&£ Rev.* Abade se 
desfaz pelo bem estar da terra, é no• 
tório tambtm o acentuado bairrismo 
do povo que lhe está confiado. 
A evidenciá I* està siada no memó-

ria o leilão que por feliz iniciativa do 
nosso Pároco foi levado a efeito em 
beneficio duma bandeira de Nossa Se-
nhera de Fátima—bandeira que já se 
encontra ao nossa tão linda igreja com 
*& respectivas opas. 04 1.95000 apa-
roceram com relativa -fecllidsde, gra-
ças ao destacado brio das raparigas 
que apareceram com muitas o valiosas 
prendas e os rapazes qna souberam ele-
var convenientemente os preços dando 
entusiasmo sempro crescente ao leitão 
que tantas saudades deixou em quanto& 
o presenciaram. Registamoe isto com 
os contos parabens a todos gamntos vão 

COLOCAÇÁO 
Ptecedeºde concurso a por ter o 

Professor mais claesilcado-19 va-
lores—foi nomeado s colocado deQ+ 
nitivamenta no Liceu de Tisna do 
Castelo o gosto ilustra conterraneo 
Ser. Dr. Alberto Alvos de Carvalho, 
que era Professor efectivo do 6.e 
grupo do Lloeu de Lamego. 

Parabena ao prtzado amigo. 
asa  

AVISO 
Para eoDhecimente do público te fax 

saber que, a partir do próximo dia 1 de 
junho, quando um eoaeumiier deseje 
transferir a sua reeidèeeia de um conce-
lho para outro, far-ae•hà acompanhar 
dmple&mente das suai cartas de racio-
namento que apresentará os Dslegação 
Concelhia da Iaiandóºeia Geral dos 
Abastecimentos no concelho do destino 
a fim de lho serem passadas novas car-
tas em use Date£ aoacelho. 

Deixam assim de ser oeceseérias as 
golas de traniferónela que até esta data 
se pastavam. 

Barcelos e Secretaria da Delegação 
Ç ontelhla da I. G. A., 14 de Maio, de 
'1948. 
0 DELEGADO CONCELHIO. INT? 

a) Arsaaiteo Yir•eliao 

Cumprimentou 
Deram-nta a honra doa seus ama• 

veie cumprimentos, o que muito agrada-
eemos ,'o& nosaes boas amlgoe 8nre. Dr. 
Hearique Cabral, Eduario Quelhas de 
Lima, leio Carlos Vieira Ramos, Dr. 
Candido Bacelar, Nicolan Gouveia, Dr. 
Armando Carneiro, Maio Pereira e Dr. 
Manuel Caadldo Correia, que roasaumiu 
e lagar de Delegado do Governo neste 
concelho. 

P'armaavia de serviço 
Amanhã. encontra-s& do serviço a 

Farmacia Jogo pachsce. 
.escoe  

Faleceram: 
Em Tzmel Bania Ltoaadia, Ma-

nuel Pimenta da Costa lunior, de 
42 anos. 
— fim Ror!&, Tereza Gomei Bar-

bosa, de 82 anca. 
—11m Pereira, Joaquim Faria 

Gomem Parreira, de 21 anos. 
Em Tomei S. Verissime, Ana da 

Silva, de e9 anos. 
—Em Fornelos, Manuel Antonio 

Marque#, de 80 anos. 
--Na Lima, Carolina do Vale, 

de 74 anos. 
—EM Panque, Ana de Oliveira 

Leiras, de 88 auto. 
—fim Chavão, Maria do Carmo 

Oliveira, de 51 anos. 
—Esc Perelhal, Bereardina Rosa 

Quintas, de 65 ano# e Antonio Soa-
rem de Almtida, de 20 anos. 
—Em Comtourado, Maria Rosa 

Afonso, de 83 anoe. 
—Em Craixomil, Cariota de Mi-

randa Araujo, de 70 &Coo. 
—Em viaiodoe, Custodia Martins 

Ferreira, de 77 &noz. 
—Em Faria, Joaquim Gomos Bar-

ros de 71 & soo. 
—Em Durrãee, Francisco José de 

Miranda Figueiras, de 22 ano#. 
—Em Barqueiros, Lucrecia Fer-

nandoe, de 73 anos. 
—Em Tila Boca, Angelina Perei-

ra Ferreire, de 41 anos. 
— fim S. Tiago do Couto, Domin-

gos Gonçalves Quintas, de 75 anos. 
—fim Carapeços, Carias Domiº-

gnes Coutada, de 73 anoe. 
—Lm Alheira, Clementiºa Porei-

r& Portei&, de 60 anos. 
—Era S. Miguel da Carreira, Ma-

nuel da Costa Juºior, de 72 anum. 
--Em Cossourado, Margarida Coe-

lho de Barros de Oliveira, de 70 
anos. 
—Na Paul&, José Fernandes dos 

lautos, do 68 anos. 
--Em Rio Cavo Santa !eugenia, 

ArmafidoPereira Carreir#,de 30 anos 

PRISAO DE GATUNOS 
Peia Policia, peia G. N. R. e por 

Civis, floram pretos os audaciosos gatu-
nos : Joaquim Alves, o tilabuzano*, 
Joio Ferreiro Loureiro, o tZsogado-, 
João Borgas, o eAaão., Wavieda Ce. 
lsste e Agostinho Duarte Gomes, que 
assaltaram as casas da Sor.* D. Lucia. 
£° Barbosa Matos, de Braga, tia do Bar. 
Ministro da Economia, a doe Sara. 
Abade de Loureda; Figueiredo, de Pa. 
reire; Alfaiate de Vila Beca, etc. ate. 

Veneno nos montes 
Mito& crlmioesas lançaram veneno 

■a montanha de Franqueira, ocasionou-
do, ■s Domingo, a morta dum eiiosito 
de estimação. 

Quom pratica estes &cios, não atlage 
a grave reapoaeabilidade destes delitos. 

Providêaclee, pois. 

compreendendo a sua missão. 
—Ultimamente chegaram, tombem 

do Brasil, a Vila Beca, o rosto conter-
ronco Snr. Manuel Araujo Loureiro e 
esposa, que se demoram alguns meses 
entre nós. 

—Estava em casa do nosso Rev.* 
Pároco o Reverando Padre Joaquim 
Ferreira de Faria, que nos eseantou 
com sua palavra fluente nam sermio 
em honra de Nossa Senhora da Con• 
solação. 

—Audaciosos eaturos assaltaram a 
casa do Bar. Pimenta, alfaiate, levan. 
do consigo 4.000$00 C. 

1 BAROELENSE DESPORTIVO fr 
Torneio de tiro aos pombos 

Vai realizar-se nesta cidade, no pre-
sigo dia 30 do cerrento mós, um im-
pariante tornelo de tiro aos pombos, do. 
tade com 4 valiosas taças, em homena. 
geio A memoria doa atiradores bsreelan. 
se& Senhoree Visconde da Fervença, loa. 
,mim Viaagre, Tenente Faria o Jeté Pi. 
nheiro já todos desaparecidas e que fixe• 
ram parte dos grupes, mais destacados, 
de caçadores do Norte do Paiz. 

B' certo que, alem das teças, a tor-
neio tem como prémios as Importaneles 
do 750400; 500$00, 350400, 150500,* 
artigos de caça correspondentes aos 1.*, 
3.*, 3 0, 4 *, 5 e e 6.6 classificado estando 
os organizadores empeobedo9 em epre. 
sentar Da *prancha, alguns dos mais 
consagrados atiradores de Portugal. 

A . poale* de 5 pombos í disputada 
debaixo dos regulamentos do Club de 
Caçadores do Porto devondo ser convi. 
dados para o Jury o Director do Tiro ai 
gemas individualidades de destage* nem 
es modalidade desportiv*. 

Seria, parem, loteresiante que não se 
deixasse •fugir• mais esta oportunidade 
da fundação do Club de Caçadores de 
Bareelor, afim de ser um facto o detoje 
dez praticantes e, para a fundação, já &e 
ederam- o& primelrot paseoa, 11c&ado :1esquecidos os trabalhos iniciados. Bem 
t5116, por tanto, que es organizadores do 
Club de Caçadores de Barcelos reorga. 
ninem os seus trabalhoa afim de eer fun. 
dado—com realidade—o Club que santa 
falta bem fazendo. 

Isto, è BEM DE BARCELOS. 
R. N. 

]Rutabol 
No dia 16 do corrente, realizou-se, 

em Viatodos, um deeaflo de futebol en-
tre os grupos : Abade do Noiva P. C. e 
o F. C. de Viatodos, saindo vencedor t 
grupa local por 8-1. 0 F. C. de Viato-
dos mostrou mala superioridade téeeica. 
0 vencedor alinhou com : Filipe, Noiva 
e Almeida; Barrosa Augusto e Bragas 
Lo, Cardoso, Peixoto, Leal I!tato, Bra-
gas 2.- a Seca*diae. Os golas do Viato. 
dos foram mareadas por. Leal Pinto, 5; 
Cardoso, 3; e Secendino, i e pelo Aba• 
de do Noiva: Félix mareou a única ten• 
te do seu grupo, de grande penalidade. 

A. A. M. 

Sarau pela Federação Naole-
nal Alegria pelo Trabalho 
Na pesultiraa sexta-feira, ■o Teatro 

6x1 Vieonte, desta cidade, a simpetiea 
organização de Sacado Novo—F. N. A. 
T., Delegação de Braga, realizou em 
interessante «Saras recreativo dedicado 
é eidade de Baresloa •, que decorreu 
com muito brilho. 

Na i.* parta, exibiram-se: o Banelto 
Iafantil da F. N. A. T. e o Grupo Foi. 
elorico Dr. Goaçale Bampaio, que de-
sempenharam brilhantemente todos ai 
aumeros do programa, motivo porque 
receberam fartas e justos aplausos e, aa 
2.a parte, representaram um acta de 
variedades que malte agradou à nume-
rosa e selecia esslstóneia. 

Estilo de paralisas, peie, todos os 
composeutes da F. N. A. T. bem co. 
mo os seus dirigentes, por que comemo-
raram excelentemente o 30.9 aniv*ria. 
rio da *airada do Bar. Dr . Oliveira Sa-
laxar para o Governo da Nstão. 

Toda a as&iatancia—mais de 1.500 
pessoas de todas as categorias sociais— 
levantou fteneticos .viras. a Salazar, 
Carmona, Dr. Henrique Cobrai, Dr. Ma. 
rio Norion, ate 

Foi uma noite de Arte e os barcele9-
ses retiraram muito satisfeitos pelas triz 
horas que passaram no ceia* Teatro. 

Conuoreio 
S#bado, na Capela de S. Jcio de Dect, 

desta cidade, realizou-se o enlace ma-
trimental da Sor.• D. Maria do Carmo 
Portas Melra, gentil filha da Snr.* D. 
Margarida Portas Melra o do Sar. An-
ioalo Ribairo Melra, com o Bar. Maria 
Pinto Ltite, Ruarda-livros,de Guimarãis. 
Ao novo lar ariitão, desejamos ai 

melhores felicidades. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta rodaeçiao, mata 
es seguintes assinantes : 

Até t30—f3-948, os Sara. Antonio 
Gonçalves Barbosa, Avelino Ramos da 1 
Conta, Antonio Leal Fernandes Pinto, 
Manuel Lopes Veloso, Antonio Matos + 
Duarte Barbosa, Manuel Fernandes do 
Vale, Dr. Amerieo de Figueiredo, Dr. 
Fernando Salazar, Antonio de Oliveira 
Machado o Adelino do Vale (domes, que 
enviou 50$00. #ando 30500 para a assi-
natura e 30500 para as arestas das Cru• 
ees, o que agradecemos. 

Até 30-4-949, os Sare. João de 
Silva, Manuel Sequeira e a Direcção de 
Feitbol Club de Viatodos. 

Ate 30-9-948, o Bar. Domingos 
Gamee da Cuaba Olas e, até 28 2.948, 
a Bar.a D. Rola Rocha. DA APRICA 

Até 30-4-949, o Sor. Maºuei ; 
da Crua Ferreira Jardim, da Beira, 
que fsa o favor da pegar com 
40x$00, o que agradecemos. 

Pela 11. Ck. A. 
.Tendo o Ministro do Interior co-

municado ao da Reooemia que achava 
ineonvenieato, por motivos de serviço, 
a acumulação do lugares de delegado 
distrital da Iatendeneia Geral dos Abas-
tecimentos, com o cargo de comandas-
te da Policia, determinou o sr. Sobse• 
eretario do Comercio o Induetria que 
fossem exeoarades, com o merecido lou-
vor, pelos Rrandes serviços prestados, l 
todos os delegados *aquelas eondiçom.e 

0 nosso estimado amigo e ilustre 
conterraneo, Sar. Dr. Manuel Candido 
da Silva Correia, comunicou-nos que, 
no dia 15 de correste, findou a missão 
que vinha desempenhando, por coatrae-
to, de Dalegado da L iá. A., neste 
coneºlho, motivo porque deixou esse 
cargo. 
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SOCIEDADE, 
POR QUOTA 

Por escritura de 20 de Mar-
ço do corrente ano, lavrada pe-
lo notario Dr. Luiz Filipe Pinto 
da Fonseca, foi constituida uma 
SOCIEDADE POR QUOTAS 
entre os DRS. VIRIATO LU-
ZITANO ALVES FERREIRA, 
LUIZ FERNANDES DE FI-
GUEIREDO E JOSÉ R O . 
DRIGUES FERNANDES, pro-
fessores do Ensino Secundario, 
nos termos dos artigos seguin-
tes : 

I.° 

A Sociedade adopta a deno-
minação de «SOCIEDADE DE 
ENSINO BARCELENSE, LI-
AIITADA», e terá a sua séde 
nesta cidade e estabelecimento 
em predio que tomará de ar-
rendamento. 

2.° 
0 seu objecto é a exploração 

do Colégio a que diz respeito 
o alvará n.o 214, passado em 
nome do sócio doutor Viriato, 
podendo ser pedida, tanto a 
ampliação como a restricção 
das autorizações concedidas, 
por esse alvará. 

3,0 

A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado, ten-
do para todos os efeitos o seu 
começo em i de Agosto do cor-
rente ano. 

4-° 
0 capital social é de 15.000.00, 
inteiramente subscrito e reali-
zado por todos os sócios, em 
partes iguais, sendo a quota 
dos sócios doutor Luiz e dou. 
tor José em dinheiro e a do só-
cio doutor Viriato representado 
pelo mencionado alvarà, que 
fica pertencendo á sociedade 
só enquanto esta subsistir, vol-
tando a ser pertença do sócio 
Viriato no caso de extinção 
dela. 

5.0 
Qualquer sócio poderá fazer 
á sociedade os suprimentos que, 
porventura, venham a ser ne-
cessários, mediante o juro 
anual de 5°Io 

6.° 
A sociedade será represen-

tada, em juizo e fora dele, por 
uma direcção de um ou mais 

membros, sempre escolhidos 
ou eleitos d'entre os sócios, que 
ficam dispensados de caução, 
mas tôdos éles são gerentes. 

0 

Em regulamento interno se-
rão fixadas as normas de admi-
nistração e as atribuições de 
cada sócio. 

8.° 
Além do balanço anual, que 

será fechado em data de 31 de 
Dezembro, far-se-há outro no 
fim de cada ano lectivo. 

9.0 

Os lucros liquidos que se 
apurarem, depois de deduzida 
a percentagem de Sal. para o 
fundo de reserva legal, bem 
como os prejuízos, se os hou-
ver, serão repartidos, em par-
tes iguais, pelos sócios. 

IO.o 
A cessão de quotas, no todo 

ou em parte, fica sempre de-
pendente do consentimento da 
sociedade, que terá direito de 
preferencia, e quando ela não 
pretenda exerce-lo pertencerá 
individualmente a cada um dos 
sócios, sendo atribuida, no , ca-
so de concorrencia, aquele que 
maior valor oferecer. 

II.o 
Para se deliberar a dissolu-

ção de sociedade, por acordo, 
serà indispensavel a maior una-
nimidade de votos, bem como 
para o caso de trespasse. 

I2.o 
Fica permitida a divisão da 

quota do sócio falecido ou in-
terdicto pelos seus herdeiros 
ou representantes, mas esco-
lherão d'entre si um que a to-
dos represente junto da socie-
dade. 

3 0 
Quando haja liquidação da 

sociedade, serão liquidatarios 
os sócios. 

0 

Em tudo o que fica omisso, 
será aplicavel a legislação em 
vigor. 

Barcelos e Secretaria Nota-
rial, 15 de Maio de 1948• 

O Ajudante da Secretaria 
HILÁRIO CÂNDIDO BAR-
REIROS DE OLIVEIRA 

CANTARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 
Arrematação do 

Lixo 
MARIO MIGUEL GAN-

DARA NORTON. 
Presidente da Ca-
mara Municipal do 
concelho de Barce-
los : 

FAIO SABER que no 
dia 26 do corrente, pelas 
15 horas, no Edificio dos 
Paços do Concelho, se fa. 
rá, a quem melhor pro-
posta apresentar, a arre-
matação do lixo prove-
nienté da limpeza da cida-
de até ao dia 31 de De-
zembro do corrente ano, 
nas condições patentes na 
Secretaria Municipal, e 
iguais ás da ultima arre-
lnatação. 
Bate de licitação 1.500$00 
Mais faço saber que, 

na mesma ocasião, se fa-
rá tambem a arremata-
ção do lixo recolhido no 
Matadouro Municipal, re-
ferente ao mesmo perio-
do de tempo o nas condi. 
ções anteriores. 

Base de licitação 400$00 

As propostas devem 
ser apresentadas na Se. 
cretaria da Camara, em 
envelope fechado e lacra-

do, até ás doze horas do 
dia acima referido. 
E para constar e devi-

dos efeitos, se passou o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixa-
dos nos lugares do costu-
me. 

Barcelos e Secretaria 
da Camara Municipal, 12 
de Maio de 1948-
E eu, Artur Pinto Coè-

lho, Chefe de Secretaria, 
o subscrevi. 
J Presidente da Comera Maaicipal, 

Mario Miguel 0andara 
Norton 

SAUDAÇÕES 
Um grupo de amigos dos 

Sara. Manual da Crus Fer-
reira Jardim a Adolino da 
Purificação Podrosa a Silva, 
tendo lido o ultimo numero 
de cO Barcelonsas, ficou i-
mansamente satisfeito por 
saber que aqueles bons ami-
gos se encontram bem na 
Cidade da Beira, Afríaa Por-
tuguesa, resolvendo, por es-
te meto, a por intermedio 
desta semanario, enviar-lhes 
afectuosas saudações. 

S. Paio do Carvalhal, 18 
de Maio do 1948. 

Pelo grupe 
-7osquiin da Silva çomes 

Franquelra 

BOM ENGENHO DE 
BUCHAS 

Vende-se em Lijá, togar 
de Raindo; Joaquim Mar-
chante. . 

MADEIRA SERRADA 
Vende-se, alguma, de pri-

meira qualidade, e bem c@aa. 
Q,aem pretender, dirij a. ee 

á Kua Dr. Manuel Paio, n.e 
15, desta cidade. 

<3HImondeas 15 
No preitmo més vio realftar-se, nes-

ta freguesia, solenidadeº em honra do 
Coragio de Jesus. 

—No dia 6 do torrente fez 61 aaoº 
de idade o Sor. Antonio da Cosia Car-
alho, abastado proprietario s Heeaem 

muito considerado. Per sete motivo, o 
nosso amiga Ser. Carvalho, recebeu pa-
rebens doe seus numerosos admiradores, 
no numero dos quais nos conteínos. 
Que continue a fazer anoº ■a Braça 

de Deus, elo os nossos votos. C. 

FLORES ESPIRITUAIS 
POR Alberte Leal 

Todas as senhoras devem adquirir 
este opúsculo, para melhor compreen-
derem os homeno e o mundo, contri-
buindo assim, para a caixa dos pobres 
protegidos pelo Grupo os eAmigos de 
D. Antonio Barrosa. 

Sare enviado franco de pórte, e 
quem enviar 20o para A. Leal. 

Largo Actor Dias, 8º-1.@--Porto. 

Aurora da Silva Amorim 
AGRADECIMENTO 

Oe filhos e genro daquela 
saudosa finada, véem, por 
esto meio, agradecer a todas 
as pessoas que lhos apresen-
taram pesamos e tomaram 
parte no funeral, realizado 
no dia 11 do corrente, em 
Alvelos. 
A todos, pois, aqui mani-

festam o oca eterno reco-
nhecimento. 
Alvelos, 13 de Maio de 

1948. 
Maria lisura da Silva Araujo 
Maria de Lsardes Amorim a Silva 
José Luis da Silva Alves (arrete) 
Albino da Silva Aires 
José Seara Simoes. 

D. Ana Eivara de Castro Gomes 
A graadecimento 

A familfa dorida vem, por 
sete meio, agradecer a todos 
os cavalheiros que tiveram 
a bondade de acompanhar 
até à ultima jazida o cada-
ver daquela saudosa finada, 
bem como estia reconhecida 
a todas se pessoas que lhes 
apresentaram condolencias 
por ocasião de tão triste acon-
tecimento. 
A todos, polo, aqui lhos 

patenteia a sua gratidão. 
Barceloo, 20 de Maio de 

1948, 
Varie Teresa de Castro (comes 
Emilio Malhado 

Rosa Maria Pereira 
A G R A D E C 1 M E N T 0 
A família daquela saudosa 

finada, falecida no dia 13 do 
corrente, agradece a todas 
as pessoas que fizeram o 
favor de tomarem parte no 
préstito funebre, bem como 
tombam agradece àquelas 
que tiveram a caridade de 
apresentaram condolencias, 
pelo mesmo motivo. 
Muito grata fica a todos. 
Barcelos, 20 de Maio de 

1948. 
A FAMILIA 

A SAUDE 
é mais preciosa que a propria 

VIDA 
O •CHÁ SAUDE» É UMA MISTURA 
  DE   
FLORIeS E PLANTAS MEDICINAIS 
Nos padecimentos dos servos, enfermi-
dades do estemago e doe Intestinos, 

doenças de bailga a dos rins 
Não usa nada de quimica, 
porque pode corar-se coce 

C h à S a u d e 
Fernando Moirejes 

Bairro Rainha Santa -7soba1 

e ;o e 

Nome 

Morada  

Localidade   

Recorte, preeºeha e remeta-sos este 
eupoa em carta acompanhado de 3 ca-
andoe em 50108 de eorrrlo, para deepe-
ea de perta a embalagem o reeiberì 
GRÁTIS, para erperiénala, este mera-
vilhoeo medicamento. 

li? 1A.r< 
Venda-ao. Informa acta 

Redacção. 

NA POVOA DE 
VARZIM 

Passa-se uma Casa onde 
se vendem Vinhos e Petiscos. 
Boa moradia e bom pontos 
lnforma Joeè Campos, aa 

Rua Faria Barbosa, n! 44--
Barcelos. 

REUNIÃO DE CREDORES 
Francisco Antonio Fernan-

des, industrial, pede aos seus 
credores para reunirem no 
dia 27 do corrente, pelas 16 
horas, no seu estabelecimen-
to, alto ao Campo 28 de Maio. 

V E N DE - SE 
A casa onde esta instalado 

o. CENTRO DE NOVIDA-
DES, alta na Rua D. Antonio 
Barroco. Falar ou escrever a 
ANTONIO RAMOS—Quinta 
do Carvalhal—Ermesìndo. 

Fabrica de Serragão Motorizada 
0e JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Aloaid©as deu Faria, 118 o 

R.na EI:iae <3~c11% 26 — %aS — 13araeloe 

Z`ealelona 8543 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos a lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra. 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores a pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serraçóeo, meta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço esmerado e rapado. 

Aproveitai a ooasíáo. 

COIT•D05i 

,C)  

H111M IMO SUCIR 

E S C 

Q 7iUE i pg1 5  

SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 
COM ENORMES VANTAGENS ? 

1 ,? 8 e O Z 
Rua Sá da Bandeira- 51 0— PO R T O 

DiS9OLL1 F3 U1L DOR EM B ARC•)•LOi• s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 13 5 
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•tigienicas 
e prótìcas 

no Suncionamentos 
com garantia no 

trabalhos 

MERCEDESw 

CE S S 0 RIOS U A • 

COMERCIAIS.L.da W 

Rua õa Sirme3aa 
W no 479 

PORTO 

Com a chegada dos 

venceram-se as dificuldades das boas pinturas 

Agente em BARCELOS 

CASA COELHO GONÇALVES 
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<  OMEGA 

A 

ABERTA TO1X>IS 03 ]DIAS } 

-Precisão Vende, compra e troca Jolas—Ouro—Prata e• 
d- Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bera-
tlssimos. 

Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 W E GA », « T 1 S 50 T» e« j A Z• 

Máxima Seriedade e Mônestidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO -BARROSO— (Antiga Rua Direita) I 
•3 .A R 0 IM -G O S-

r CASA CUNHA 
of1eina de Ca•lÇado 
DEVELI X LUIZ UA 

Av. ]Dr. Oliveira Salazar, 39--Baroelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem a criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con• 
serta-se calçado a preços de propaganda. 
c Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 

qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solides e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não contunda: é junto á Pensiio Arantes. 

Qui ta ta ema 
Cossourado 
Vendo-&# bem situada com-

pota de Casas em forma de 
Chalet, para senhorio s casas 
para caseiro. com cobertos, 
varandão, espigueiro, eira, 
pomar e boas ramadas em 
ferro. 
Rendo 7 pipas de vinho e 4 

carros de pão. 
Tem agua de lima e rega. 
Tem mato. 
Tombem se vendo toda a 

mobilia existente nas mesmas 
casas. 

Falar com o Snr. Antonio 
Costa, na Conservatoria do 
Registo Predial. 

A's dignas Autoridades 
Alvaro Correia Pinto o Ma-

ria Gomos Pedrosa, vém pre-
venir as dignas Autoridades, 
dit que, se aparecer ferida ou 
morta, minha sogra e mãe 
de minha mulher, Carlota 
da Costa Podrosa, do lugar 
de Repasso, Freguesia de Mi. 
lhazes, só se toem a queixar 
de Preciosa Fernandes Bar-
rato, por quem já foi agre-
dida, e tambem de seu mari-
do, Alípio Pinheiro de Cam-
poe, do mèamo lugar e Fre-
guesia, tornando-os respon. 
cavais igualmente, por qual. 
quér prejuízo que cauzem 
na nossa casa. 
Milhazes, 5 de Maio de 1948. 

Alvaro Correia Plato 
Alaria Gomes Pedrosa 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua dam ]Toras, ^a 

Telef. 9. 871 P O RIT 0 Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os paisee,ouro o prata em barra,piatioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para eolecçõea 

Papéis de Crédito e cupões nãcionais e estrangeiros 
Ordens dá b81ea 

•r 

> 

•ós 7/•1D1CZEST1[)08 
.1i. e • AeB 

NA5 DOENÇAS: 

✓21.•uí•iaL1 J̀ncú'cauïe•l : 
LYSREpSlAS, GASrRALGTAS,ULCERAS • E5TÓMAGO 
DwoEmi5 DEARREAs,AFEccõE5 HEPNIEAS,ek 

11,511, lll"MoSI Af1UfAÁENS L.-L/SBQA 
DF•Ó5 ro aro pÕ2 M1514#62C2 

vendem-se na■ boas 
farmacias 

Lenha 
Vândem-as 15 toneladas 

de lenha s@ca (aoha). 
Tanto se vende junta como 

a retalho. Preços convidati-
vos. Para mala esclarecimen-
tos, falar com o Snr. Emidio 
Ferreira► Pedras, no B A R 
D A N U B 10 -- Barcolos. 

Anuncio com 53 linhas psblicedo em 
.O BARCELBNSE•, de 3i-5-948 

COMARCA Dg BARCELOS 
Secretaria judicial 
Anuncio 
2 e publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que pelo Juizo de Di-
roito desta comarca correm 
éditos de trinta dias, aliando 
o rem Manuel Estanislaa,Lar-
tins eu Estanislau Manual do 
Vale, casado, que teve a sua 
ultima residencia no lugar do 
Outeiro, freguesia de Creixo-
mil, desta comarca o actaal-
meate ausente em parte incer• 
ta de Rspanha, para no prazo 
de dez dias, a contar da se -
gundo o ultima publicação des-
te anuncio, depois do prazo 
dos éditos, contestar a acção 
sumária de anulação de con-
tracto de compra e venda, 
pendente na terceira secção 
que contra aquele roa e outros 
lhes movem os autores Adeli -
no Ferreiro Martias, solteiro, 
maior, serviçal e sua irmã e 
cunhado Maria Forreira do 
Vale e marido José (Tomes da 
Craz, jornaleiros, todos da fre-
guesia de Creixomil, com a 
cominação de, não ooatestan. 
do, ser definitivamente coado. 

nado no pedido ou seja julgar. 
-se nulo e de aenhum efeito o 
contracto e respectiva escritu-
ra de 17 de Maio de 1947 e os 
roas condenados a assim e re. 
conhecerem e a porem tudo 
no estado anterior á sua custa; 
mandar-se cancelar aa Con-
servatoria, se o houver, o r*. 
gisto da compra e quaisquer 
outros que pervontara haja aí. 
do feitos posteriormente sobre 
os bens; jjalgar se nalas e de 
nenhum ofeito as promessas de 
venda faltas a Josofina da Cos• 
ta, de Vilar do Monte e a An. 
tóaio Joaquim de Oliveira, de 
Creixomil; e ainda &tirem con-
domados os reus nas castas, 
solos, procuradoria, esc lado• 
maisação condigna e na mal. 
ta como litigantes de má fé. 

Barcelos, 5 de Maio de 1948. 
0 chefe da 3.4 secçiío 

Jdlio Céaar Peroira MendesLsrasjoiro 
Terifquei 
0 Juiz de Direito, 

José Avelino Moreira 

BATERIAS 
Reconstrução, formação a 

Cargas d• Baterias nas ofiot-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Fllhos, W. BARCELOS 

Carro de praça 
Vende-as um, tipo ligeiro, 

n! A—G. 30-45, em Barce-
los. 

Informações, Armindo 
P©elas—Viz•Ia. 

Pilado 
Vende MIGUBL DE OUl3-

RAL, assina como batata de 
someate, Dinamarquesa, Moer• 
tslegre e Impéria . 

CAMILO RAMOS 
Cirargiis-Doatista e Faranaseatles 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca s dos dentes 
Consultorlo—L. da Porta Nova a.• 44 
Telefono 8. 911 •- BA£0RUS 

>ïi'otografla Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apeirachado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, donde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
es de todas as bolsas. 
Impôs-se, pois, uma visita i FO-

TOGRAFIA ROSIM. 

PROPRIE FADE 
No lugar da Cachada, fre-

Rueaia de S. Veriesimo do 
Tamol, vaade-se uma pro-
priedade que dá bom rendi. 
mento, tendo agua de rega 
o lima e casas de habitação. 
Para ver a tratar, na mesma, 
com Domingosjoaé Fernandes 

MANHENTE-BARCELOS 
Casa, vonde-se ou aluga-09. 
Tem egua e luz. E' propria 
para tratamento ou recreio. 
Para mace informações, fa. 

lar ou mesma ou, no Porto, 
na Avenida Epitcacio Possoa, 
n.o 966. 

a contos 
Dá-as esta quantia, sob 1 a 

hipotéca. Para mais infor• 
moções, nota Redacção. 

HUSQVARNA 
W WIIW 

Q 15 7 anosa nojo 

mercado*' 

anundia1w., 

A grande marca sueca, fabricado com os melhores aços. 
Comprar s1- ~varnay é ter a certeza de comprar que• 
lidado; comprar ‹inusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar c1 nagvar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da induatria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, ail•aeiosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra 
ciso a aplicação de chapa. clInagvur. nas presta assisten• 
cia técnica gratuitamente. z1-Iusgvarnas tem o mais 
completo eortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

•d̀ a—BAR SILMES L CELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura e"usagvaar. 
na» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assiatencia técnica, 

CASA DAS MOBILIAS 
Esta Caos aprrasenta a V. Ex." os mala modernos 

estilos em MOVEIS e ZSTOFOS. 
Moderna a variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PASSADEIRAS. 
Vbr os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, SS j 

B A R C E L O S 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHn e Cf1NÉ 
Fabríco diario de toda a espécie de dóce 
especialidades: 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA I-e DE DEZEMBRO 

CoInpaJnhia de Segreros 

seguros em todos os ramos 
INGENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDRO S 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS F 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Affènvia a Ponto de 3ocorrois em >l3uroolos 

AV3N1DA DR. 0L1V91RA $ ALAZAR-55 { 

Conmpaulaia de seguros 
CoY1EÁR cio LsINÁO usTIIIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 1 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 
SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°— LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
1..argo da Portai Nova n. 39.1: Tef. `8368 

PA ÁR A AS IVo SS A S 1 PÃeS TA S 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS! 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGR.AFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

A. Ácurico louca-Naux 
Telf. 8345—I13 A. 1Z C I?. K-, O IS 

.rio publico 
Rosa de Sonsa Menezes, de 

Quintiães, casada com Manuel 
da Costa e Sonsa, da mesma 
freguesia, torna publico que 
não se responsabiliza por 
quaisquer dividas que faça 
esse seu marido. 
Ai fica o aviso para os de-

vidos efeitos da Lei. 
Qaintiãos, 13 de Maio de 

1948. A rogo da declarante, 

B1anuel Coelho de Sousa 

:5o pi#cheiro# 
Das propriedades do Snr. 

J.-)nquim joeé SimboB, de NU. 
dõ•%, vendam-se, convindo, 
750 pinheiros. 
A arromatação é no dia 

21 dci corrente, pelas 16 ho-
ras, no Kt•squ• da Calçada. 

BOMBA VOLANTE 
Vreade•se, uma, am bom @e-

indo. Para ver o tratar nesta 
Redacção. 


